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.- A'P R E S E N TA Ç Ã O 

~ presente número estã dedicado ao estudo 
das contribuiçÕes de Gonçalves de Magalhães sobre o proble 
ma das relaçÕes entre mente e corpo, e de Nilton Campos , 
sobre o método fenomenológico e suas aplicaçÕes na psicolo 
gia bem como o estudo. e divulgação do movimento gestaltis= 
ta entre nos. 

Antonio Gomes Penna 
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GoNÇALVES DE l>fAGALHÃES - (VISCONDE DE ARAGUAIA) E A 
PSICOLOGIA 

A • . G. Penna 

Domingos J~~ê Gonçalves de ~~galhaes (Visconde de 
Araguaia) nasceu no Rio de Janeiro, em 13/08/1811. Estu­
dou medicina no Colégio Medico-Cirúrgico do Hospital da 
Santa Casa de :t-fisericÔrdia. Tão logo obtido o grau de mé­
dico - profissão que nunca chegou a exercer - realizou vi 
agem de estudos à França. Lã, contudo, ao invês de se de= 
dicar à medicina freqUentou as aulas do curso de filoso­
fia dado por Jouffroy no Colégio de França e se integrou 
no grupo que se revelava interessado em literatura. Foi 
muito influenciado, enquanto esteve no Brasil, pelo frei 
Francisco de Monte Alverne, pregador da capela real e fi­
gura que dominou o clima intelectual da corte no perÍodo 
que se estende de 1816 a 1836, dele recebendo a orienta­
ção espiritualista que abraçou. Tal orientação nele · sere 
força atràvês da inflUência que, P9~ igual, recebeu de 
Souza Caldas. Na França, conviveu intensamente com Araujo 
Porto Alegre, ex-aluno de Debret e que ja se encontrava 
em Paris aperfeiçoando-se em pintura. Graças a Araujo ror 
to Alegre conhece, também, Garrett, cuja inflUência foi 
decisiva no que concerne à adoção do romantismo. Tal ori­
entação também marcou Torres Homem que o ajudou a fundar, 
em 1836, juntament.e com Araujo Porto Alegre, e revista 
brasiliênse denominada "Niterói", através da qual preten 
deu promover a nacionalização da literatura brasileira. -
Precisamente é isso que se ressalta de seu trabalho inti­
tulado "Discurso sobre a ·HistÕria da Literatura do Bra­
sil", publicado no primeiro número da revista. Nele subli 
nha Gonçalves de Magalhães o fato de que "cada povo tem 
sua literatura prÓpria, como cada homem seu carãter per~i 
cular". Deplora, ainda, o sentido negativo da inflUência 
clâssica recebida de Portugal, inflUência que "teria suj:o ,, 
cada a plena afirmação da arte brasileira, aberta à inspi 
ração do meio tropical e da raça nativa (elementos brasi= 
leiros) e do sentimento religioso (que julgava essenciá~ 
ao novo estilo)" (J.G.Merquior, 1977, pag. 59). 
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·Retornados ao Rio os três fundadodores da "Nite 
rôi", já agora com a adesão de Januário da Cunha Barbosa , 
Dutra e tfelo, Santiago Nunes Ribeiro, Teixeira e Souza e 
Joaquim Manuel de Macedo, lançam outro jornal de cultura, 
denominado "A Minerva ~rasiliense" (1843/5). Logo adiante, 
Porto Ale~re, Macedo e . Gonçalves Dias fundam a terceira re­
vista· .irA · Guanabara"'(l85Q'l.3S). Como assinala Merquior, os co­
laboradores. àa "Niterói", da "Minerva" e da "Guanabara"cons 
tituem o nosso primeiro grupo romântico. Ainda como observa 
Mer·quior, Gonçalves de Magalhães domina o ambiente nacional 
durante o período que se estende desde a fundação da "Nit~­
rôi", ou seja, desde 1836 ate a divulgação no Brasil dos 
"Primeiros Cantos" de Gonçalves Dias, em 1847. 

Graças_ao prestígio literário que alcançou fo i Gon 
çalvesde Magalhaes indicado para secretariar o Duque de ci= 
xias na Campanha contra a Balaiada e na Guerra dos Farr apos. 
Posteriormente, ingressou na diplo~.cia , tendo r epr esentado 
o Brasil em Nãpoles, Florença, São Petersburgo , Madr id, Vi e 
na, Washington, Buenos Aires e Roma. Ivan Lins e logia-lne a 
habilidade com que se houve em Roma, junto ao Papa, pois 
tal missão lhe foi confiada ·no momento mesmo em que no Bra­
sil se vivia a questão dos bispos. 

Suas duas obras literárias ~is impor tantes foram 
"Suspiros e Saudades" (1836) e "A Confederação dos Tamoios", 
composta em dez cantos. Essa epopéia indianista é apresenta 
da por Merquior como "integrada de dez prolixos cantos, em 
versos geralmente soltos, de estrofação livre, ou melhor , 
caótica" (Herquior, p.61) e mereceu críticas severas de Jo­
se de Alencar. 

Embora considerado poeta de recursos limitados;sem 
dúvida ganha Gonçalves de Ma!!alhã.as: ' a aureola de fundador 
do nosso romantismo, alem de ter assumido posiçÕes extrema­
mente positivas como, por exemplo, a da exaltação do india­
nismo e da do combate ã escravatura. 

Entretanto, o Gonçalves de Magalhães que nos inte­
ressa e o psicÓlogo .' Claro que não descartamos o filósofo , 
ate porque, na defesa de sua posição espiritualista, ante­
d.pou-se a Bergson, como se pode ver em sua "A alma e o ce-
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rebro", nas paginas 24 e 66, quando. afirma que as lesÕes do 
cérebro podem "perturbar o juizo, sem que essa faculdade se 
ja uma função cerebral", tese que, em outros termos e com 
uma extraordinária mobiliz~ção de .leituras neuro-patolÕgi­
cas, Bergson defende em 1896 em "Matiere et Memoire", espe­
cialmente quando examina a que&tão da linguegem. 

Espiritualista foi Gonçalves de Magalhães influenci 
ado por Victor Cousin, Maine de Biran e Jouffrouy. Seu ç~ID= 
promisso idealista, no melhor estilo de Ber~el~y,, nõs ,·o r,e­
gistramos em sua obra "Fatos do Espiri to Humari~", _ . 1~Q.itado 
em Paris, em 1858 e logo seguida de uma traduçao .francesa 
publicada por H. Plon e considerada por Leonel França .. sua 
mais importante obra filosÓfica. Ivan Lins analisando-a por 
ocasião de sua posse na Academia Carioca de Letras, onde 
ocupou a cadeira de que Gonçalves de Magalhães era o patro­
no, critica-a acerbamente e transcreve alguns dos trechos 
mais expressivos de sua posição idealista . Escreve Gonçal- · 
ves de Hagalhães na transcrição feita por Ivan Lins: "Pode­
mos concluir que todo este imenso universo sensível que nos 
parece substancialmente existir entre nôs_ e Deus, sÕ existe 
intelectualmente em Deus, como pensamentos seus, sem outra 
existência fora da inteligência mesma de Deus , que o pen- . 
sou; que nada tem existência material fora de Deus; porque 
não há nada fora de Deus que seja material; tudo, absoluta -
mente tudo e intelectual, tudo esta e permanece em sua razão 
eterna, pela ação contínua do poder da sua infinita sabedo -
ria •.• ". E logo adiante; "Esse mesmo imenso universo um Úni­
co, que sõ existe intelectualmente no espÍrito divino que o 
concebeu em toda a sua extensão, harmqnia e beleza; esse uni 
verso Único que o verbo poderia, se quisesse , fazer desapare 
cer em parte ou no todo, pensando outras coisas, se este seu 

~ q~erer fosse conforme ã sua eterna razão; esse mesmo univer­
so intelectual que está no pensamento de Deus, esse univer so 
presente aos espíritos criados, não em sua totalidade e ime~ 
sidade, mas como Deus julgou melhor que os homens o vissem , 
e o universo das nossas percepçÕes externas, percepçÕes que, 
corno o demonstramos, encerram muitas intuiçÕes puras das coi­
sas necessárias existentes em Deus" (pâginas 351/353), E ain 
da: "Do que aqui fica demonstrado, podemos concluir que este 
universo sensivel e uma reverberação do universo inte l ectual 
que existe no pensamento de Deus •.• Se deixasse a ~ nreligên~ 
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cia eterna de pensar este universo, ele desapareceria todo 
em um~momento, e dele não ficaria um sõ átomo •••• Não pa­
recera agora extravagante pensamento se dissermo·s que o es 
~ . - .. . . -

p~r1to nao esta no . corpo ·~ no espaço, mas s1m .que o corpo e 
o espaço estão intelectualmento no espírito, ou perante o 
espÍrito" ••• (páginas 360/3). E mais: ~o que se to­
das as coisas estão intelectualmente em Deus e nos espÍri­
tos, porque fora de Deus e dos espíritos não ha lugar para 
coisa alguma, de necessidade o espÍrito humano estâ em 
Deus. Mas o espÍrito humano não e um simples pensamento da 
inteligência eterna, que sem conhecer-se, se mova por de­
terminaçÕes necessárias, que sõ existà intelectualmente 
em Deus, ou como objeto para outros espÍritos, como o cor­
po existe para nos". 

No que diz respeito à psicologia, Gonçalves ,de Maga 
lhães em "Fatos do EspÍrito Humano" destaca a sua importân 
cia escrevendo ã pagina 29: "A base e ponto de partida de 
todas as ciências filosóficas é a psicologia, da qual elas 
são ampliaçÕes. A psicoiogia lhes da o elemento subjetivo 
e reconhece as condições necessárias e absolutas da razão, 
objetos da metafísica. As leis gerais dos fenômenos e de 
suas relaçÕes lhe são fornecidas pelas ciências empíricas. 
Se a filosofia sõ se ocupasse do ideal absoluto, ela seria 
uma ideologia abstrata, uma pura metafísica. Por outro la­
do, a psicologia seria toda a filosofia, se o sujeito pen­
sante não saísse da contemplação de si mesmo, se o eu es­
pontaneamente não se distingUisse do não eu, se ao subjeti 
vo não se opusesse. o objetivo". O texto revela claramente 
uma postura psicologista e, no que se refere ã importância 
da psicologia, antecipa de modo indiscutível o ponto de 
vista de Bergson. 

A obra "A alma e o cérebro" apareceu em 1876 e foi 
dedicada a D. Pedro II que, inclusive, ouviu a leitura de 
alguns de seus capítulos ainda na fase de sua elaboração • 
Como o título indica,a questão central abordada ao longo 
de suas 414 paginas é a das relações entre a mente e o cé­
rebro. Gonçalves de Magalhães centra-se essencialmente no 
exame da frenologia de Gall e pretende descartá-la. Sua po 
sição confirma-se aqui como rigorosamente espiritualista : 
Não haveria como fundar-se o conjunto das atividades do es 
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pírito no cérebro. Nem haveria condiçÕes para 
zã-las como pretendeu Gall. 

se locali-

Pois, vale que se ressalte o fato de que publicada 
''A Almá e o cérebro" em 1876, jã em 1877 publicava-se no 
Rio uma recensão extraordinarimanete crítica e profundamen­
te desfavorável. Assina-a um autor que se identifica apenas 
pelas iniciais A.B. ~ Editada pela tipografia · Americana 
sob a forma de pequeno folheto, nela se censura desde a lin 
guagem, definida como mais adequada a uma obra poêtica dÕ 
que a um trabalho com pretensÕes científicas, ate a temáti­
ca centrada em Gall dado que ele jã estaria a.esse tempo to 
talmente ultrapassada. De resto, nenhum argumento no.vo esta 
ria presente no trabalho cr~tiçado que, por outro lado, in~ 
cidiria em grosseiros paralogismos. A B. e.xemplifica-os em 
sua crítica citando_ o argumento mobilizado contra o materia 
lismo. Este seria falso porque conduziria inevitavelmente 
ao ateísmo, descarta~do-se, contudo, qualquer comentário ca 
paz de comprovar a irrecusabilidade da posição deísta. ComÕ 
observa A.B., Gonçalves de Magalhães c~rtamente tambêm di­
rã que o ateísmo ê falso porque supÕe ou conduz logi·camente 
ao materialismo. A circularidáde seria flagrante. 

Entrementes, tudo indica que as críticas propostas 
por A.B. resultem de sua perspectiva filosÓfica que presu­
mimos vinculada a Comte. Sua argumentação, .de resto, não di 
fere da que mais tarde encontraremos no discurso de . posse 
de Ivan Lins. Também este revela-se extremante crítico em 
relação a "A alma e o cérebro" re-provando-lhe o modo super­
ficial como trata a frenologia. Positivista, Ivan Lins te­
ria que se manter fiel a Comte que, de-fato, se mostrou mui 
to simpático a obra de Gall. Na verdade considerou-a como 
marcando o início de uma psicologia cientÍfica~ Confqrme re 
corda Ivan Lins "mostra Magalhães não haver compreendido a-= 
quilo que tão cristalinamente salientou Augusto Comte ao a 
preciar a obra de Gall, vale dizer, que a teoria fisiolÕgi:: 
ca do. cêrebro, como todas as teorias científicas,não e mais 
do que ' uma hi~otese para explicar de modo positivo, isto e, 
acessível ã investigação humana,as funçÕes anímicas, caben- ·· 
do ãs observações posteriores confirmá-la ou substituí- la 
por outra, que melhor corresponda aos novos dados adquiri -
dos".(Ivan Lins, Caderno n94,p.54).As críticas, quer de A.B. 
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quer as .de Ivan Lins, ainda se justificam rigorosas pelo fa 
to mesmo de Gonçalves de Magalhães se colocar na perspecti= 
va dos ecléticos os quais, juntamente com os escoceses e os 
ideologos foram vigoro.samente combatidos por Comte como ex­
pressivos de uma posição antipositiva. Assinale-se que a po 
sição de Ivan Lins especialmente no que concerne a Gall, na 
verdade, coincide com a que se expressa em Levy-Brllhl quan­
do este, em seu estudo sobre a filosofia de Augusto Comte 
mostra o exato significado do apreço de Comte por Gall. Es­
creve Levy-BrUhl:"~ Gall, que aos olhos de Comte, e o verda 
deirp fundador da psicologia positiva. Qualquer que sejâ Õ 
valor de suas localizaçÕes - Comte não acreditava que ·fos­
sem duradouras - Gall teve pelo menos o mérito de colocar o 
problema como ele devia ser posto e de apresentar uma solu­
ção precisa. De resto Gall não se limitou a localizar as di 
fererites faculdades em diferentes pontos do cêreb.ro. Suã 
doutrina prÔpria ê precedida de uma excelente crtica dirigi 
da contra a psicologia geralmente aceita no século XVIII".­
(Levy-BrUhl). E mais adiante, a proposito da metodologia 
utilizada por Gall: "Para combater Condillac, Helvêtius e 
os ideologos, Gall se fundamenta na experiência, isto ê, na 
fisiologia e na patologia ·mentais e ainda na observação de 
animais". 

De qualqtrer forma, destaca-se Gonçalves de Maga -
lhães ao publicar "A alma e o cérebro" como um pioneiro da 
psicologia em nosso país, não no sentido de produzi-la atra 
vês de pesquisa prÓpria, mas no sentido de sobre ela e so= 
bre suas afirmaçÕes exercer a relevante função crítica. Nes 
te particular realizou obra comparável a de Farias Brito : 
embora sem as dimensÕes que distinguem os trabalhos do filo 
sofo cearense. 

11A alma e o cérebro" compÕe-se de um prÓlogo de cin 
co páginas e de vinte cinco capÍtulos. No primeiro, Gonçal­
ves de Magalhães conceitua a psicologia como o estudo das 
faculdades intelectuais e morais do homem e a considera in­
dependente, quer do conhecimento prévio da natureza da subs 
tância que pensa, quer dos Órgãos que as sirvam. Neste par~ 
ticular ela não se absorveria na fisiologia, conservando 
sua plena independência. Precisamente aqui se enseja uma 
crítica a frenologia pela subordinação que propÕe do estudo 
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dessas faculdades ao conhecimento de supostos centros cere 
brais. O segunco capítulo é de~icado ao estudo das. possibi 
li~~des de urua ciência frenolÔgica. Nele são apresentadas 
as objeçÕes fundadas quer na própria organização do cére­
bro, quer nos fatos acumulados pela anatomia comparada, pe 
la patologia e pela fisiol.ogia experimental. Pois sobre es 
ta questão, de resto central no livro, ê que se afirma que 
Gonçalves de Magalhães nada acrescentou -em termos de argu­
mentação crítica pessoal ~ capitulo tereeir9 ~põe· as leis 
morais que se opÕem a frenologia e discute os fundamentos 

· do ~terialismo e do -espiritualismo. O quarto capítulo con 
templa o problema do fatalismo e da .liberdade humana. O cã 
pÍtulo quinto expÕe as regras gerais da frenologia. Discu­
te-se ainda, a questão das ideais inatas e da natureza do 
método frenolÕgico. O capítulo sexto destaca a importância 
da psicologia no estudo das funçÕes do cérebro. 'O sétimo 
dedica-se a uma exposição das faculdades intelectuais e mo 
rais primitivas, segundo Gall. O capÍtulo oitavo analisa ã 
dist~nção entre as faculdades intelectuais, os sentimentos 
e as inclinaçÕes. Critica-se a classificação frenolÕgica . 
O capitulo nono focaliza a questão do amor fÍsico. Aqui se 
registram considerações acerca das funçÕes do cerebelo. o 
capÍtulo décimo aponta para os sentimentos e focaliza a te 
oria dos sentimentos morais. O capÍtulo décimo primeiro es . 
ta dedicado ã analise da defesa prÓpria e estuda a disposi 
ção para a lut~. O suicÍdio e o homicídio ocupam parte do 
dêc~o s~gU.I_ldo capitulo.o décimo terceiro aponta para os 
motivos que fazem o homem ocultar a verdade e distingue en 
tre varias espécies de virtudes e vícios. o décimo quarto 
ressalta a importância de se estudar no homem e não nos 
animais os padrÕes de -comportamento que nele se registram. 
O décimo quinto analisa o desejo de estima e de aprovação, 
bem como outros tipos de fen0meno-s como a ambição, a vai 
dade, a inveja, etc. O décimo sexto' centra-se no estudo do 
temor ao perigo e analisa o instinto de conservação. O de­
cimo sétimo estuda o instinto e a inteligência nos animais. 
O décimo oitavo investiga as condiçÕes que sustentam o ta­
lento musical. O décimo nono centra-se no talento poético. 
SuE-tenta-se que a linguagem da poesia e a mesma que apare­
ce dando forma ao pensamento filosófico. ·o vigésimo estuda 
a diferença entre a inteligência e a sensibilidade. Anali­
sa-se o conceito de consciência. Estuda-se o problema do 
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sonho. O vigésimo primeiro estuda ·a impossibilidade de se 
designarem Õrgãos para as faculdades intelectuais: O tema 
da frenologia revela-se, aqui, central. O vigésimo segundo 
propÕe um extenso estudo da percepção e analisa as diferen 
ças entre percepção e conceituaçãQ. O vigésimo terceiro es 
tende-se sobre as condiçÕes da memória e analisa o fenô~e= 
no do esquecimento dos atos no sonambulismo. O vigésimo 
quarto centraliza-se no estudo ~~ imaginação e dissert~ so 
bre o problema das imagens. Fiaalmente no capítulo vigési= 
mo quinto analisa-se a impotência do materialismo na reso­
lução dos grandes problemas filosÓficos. Gonçalves de Maga 
lhães, jâ no final do livro faz profissão de fé ~m uniã 
perspectiva ra:éiona1ista ao afirmar ·que a v-erdadeira .cfên­
cia não é produto da vista e do ta~o, mas expressão da ra­
zão humana ao elevar-se ao nível da razão divina. 

Com todas às objeçÕes que se possam fazer ã obra 
11A alma e o cérebro", a verdade é que Gonçalves de }1aga­
lhães merece ser considerado pelo espÍrito crítico de seu 
trabalho, um: verdadeiro pioneiro da psicologia como o foi, 
também, da filosofia no Brasil. Esse fato mostra que o jul 
gamento de Farias Brito acerca da inexistência de qualquer 
contribuição ao pensamento psicológico no século passado 
foi excessivamente rigoroso. 
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NILTON CAMPOS E A DIVULGAÇÃO DO ~TODO FENOMENOLÕGICO E DO 
GESTALTISMO 

Sobre Nilton Campos (1898-196.3), apresentamos bre­
ves comentários no primeiro capÍtulo do presente texto. A 
ele nos referimos, tambêm, no segundo capítulo, quando dis 
c.orremos sobre a produção científica do labqratôrio de Psi . 
cologia da ColÔnia de psicopatas do Engenho de Dentro. Fo= 
ram, contudo, comentários ligeiros que apenas visaram -a 
por ~m destaque sua adesão ao mêtodo fenomenolÓgico e ao 
gestalismo. Cobriam, tambem, duas contribuiçÕes com as 
quais marcou o início de sua carreira: (1) sua pesquisa , 
como colaborador de Radecki, sobre a influência do materi­
al esquecido sobre os processos associativos de · natureza 
voluntâria: (2) seu relatório da viagem que, com Radecki e. 
mais os Drs. Flavio Dias, Artur Fajardo da Silveira e An­
tonio Moniz de Aragão empreendeu à Europa, com visitas aos 
grandes centros universitários de Paris, Bruxelas,Louvain, 
CoiÔhiã, Bonn, Berlim, ·\Tarsôvia, Cracôvia, Viena, Munich e 
G~nebrá, ~bos se encontram publicados. nos "Annaes" da C~ 
1S~ia. · de psicopatas correspondente ao ao de 1928. O pri­
meiro trabalho mereceu, inclusive, uma cit~ção no estudo 
sobre "Memory", de John A. Mac Geoch, publicado no "Psycho 
logical Bulletim" de 1930, vol. 27, n9 7. De qualquer modÕ, 
foram excessivamente reduzidas as informaçÕes que apresen­
tamos sobre aquele que foi,' durante três anos. nosso mes­
tre e com quem tivemos a satisfação de colaborar, na ·condi 
ção de assistente, ao longo de dezesseis anos consecutivos 
no ensino da cadeira de psicologia do Depe.rtamento de Filo 
sofia da Faculdade Nacional de Filosofia, cadeira que, afí 
nal, foi por nos ocupada em sua sucessão, em 1964. A deci~ 
são de lhe dedicar um capÍtulo nos pareceu um ato da mais 
pura justiça, pois, na verdade Nilton foi, ao lado de tou­
renço Filho, a mais brilhante expressão do ensino universi 
târio da psicologia ate o momento de sua morte. Na verda= 
de, era um expositor extremamente organizado e erudito. 

Nascido em 23 de agosto de 1898, nesta cidade Nil­
ton formou-se em medicina em 1924, logo se dedicando à psi 
quiatria. o encontro com o professor w. Radecki ocorre no 
ano seguinte, quando ingressou como ·assistente do l aboratô 
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rio de psicologia da Colônia de psicopatas no Engenho de 
Dentro. Sua vinculação ã ColÔnia estendeu-se de 1925 ate 
1937 com apenas duas interrupçÕes: a primeira, quando, sob 
a direção do ~rofessor Radecki, empreendeu a viagem de estu 
dos ã Europa; a segunca, de 1931 a 1933 quando se fixou em 
São Paulo, fundando e dir~gindo o "Instituto Medico-pedagÓ­
gico Paulista", em colaboração com Joaquim Penido. Tal ins­
tituição estava voltada para a assitência a excepcionais e 
sua atuação foi modelar, segundo nos relata Lourenço Filho, 
que na verdade o visitou vârias vezes e a ele fez referên -
cia.no discurso que pronunciou por ocasião da posse de Nil­
ton na cadeira de psicologia do Departamento de Filosofia 
da Faculdade Nacional de Filosofia. 

Assinale-se que estada de Nilton em São Paulo ainda 
lhe proporcionou a oportunidade de ajudar a fundár a Socie­
dade de Neuro-psiquiatria paulista. Retornando ao Rio, Nil­
ton jâ em 1934 dirige o Serviço neuro-psicolÓgico da Secre­
taria de SaÚde e Assistência a psicopatas do Distrito Fede­
ral. Em 1935 foi designado Diretor do Instituto de Psicolo­
gia da Assistência a psicopatas, mantendo-se nesse · :cargo 
atê 1937. Foi, ainda. neropsiquiâtra do Serviço de neuro­
psiquiatria da Secretaria de SaÚde e Assistência, de 1933 
a 1938. 

Sua produção científica distribui-se em duas fases 
distintas: (1) a primeira ~marcada por trabalhos de nature 
za quase exclusivamente neuropsiquiâtrica; (2) a segundã 
centra-se em temâtica psicolÓgica, exprimindo preocupaÇões 
nitidamente filosóficas. Claro que sua iniciação na psicolo 
gia ocorre durante o início da primeira fase quando, confor 
me ele prÓprio 'ressalta, recebeu excelente e dedicado trei= 
namento em técnica de pesquisa dado · por Radecki. A ~ssa 
primeira fase pertencem seu trabalho de natureza experimen­
tal conduzido em colaboração com o mestre e a monografia in 
titulada "Psicologia da Vida Afetiva" (Ensaio crítico e anã 
lÍtico ·baseado no sistema do discriminacionismo afetivo de 
Radecki). Constituído de seis capítulos e cobrindo um total 
de 113 pâginas, nele se registram, em pãgina final, seus 
agradecimentos ao mestre e a alguns companheiros do labora­
tório e da Faculdade de Medicina. Vale a pena a t r anscri­
ção: "Eis-me, finalmente , no mais afetivo de todos os capÍ-
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tulos deste trabalho, porque vaso os meus maiores agradeci­
mentos aos eforços que o prõfessor Dr. "W. Radecki, diretor 
do laboratório, vem empreendendo, hã mais de cinco anos, em 
favor de minha formação e consagração em psicologia, no Bra 
sil e durante a nossa estada na Eu~opa, culminando no apoiÕ 
a este ensaio. Também grato me sinto infinitamente aos meus 
companheiros de laboratório: Dra• Halina Radecka, D. Luci -
lia Tavares, Drs. Ubirajara da Rocha, Arauld Bretas, Alber­
to Moore, A. BulhÕes Pedreira e Euryalo Cannabrava. Em par­
ticular, exprimo os meus sentimentos de gratidão aos meus 
colegas Drs. Jorge de Moraes Grey, Oswaldo Guimarães, Paulo 
Schirch, Mendonça Castro, pelos grandes serviços que me 
prestaram. Especialmente agradeço, com profunda veneração a 
D. Hilda Higgins Imenes, o auxílio precioso de sua colabora 
ção relativa ã redação". Ressalte que Dona Hilda Higgins 
Imenes logo se tornou sua esposa, acompanhando-o em toda a 
sua. trajetória intelectual, com admirável dedicação. 

Ã primeira fase de sua produção científica perten -
cem os seguintes trabalhos, obviamente descartando-se por 
desnecessária, a inclusão de seu trabalho de pesquisa e de 
sua monografia sobre a vida afetiva: {1) contribuição ao es 
tudo da êtio-patogenia do exzema pela prova endocrinolÓgicã 
de Parisot e Richard, publicado nos "Annaes" da Colônia de 
,psicopatas, vol. 2 de 1929; (2) Discurso de recepção ao pro 
fessor Wolfgang Kohler., · Diretor do Institutõ de psicologiã 
da Universidade de Berlim, no Mackenzie College, de São Pau 
lo, em 1930, publicado nos principais jornais paulista!3; {3) 
A psicologia em face da psiquiatria, criminologia e da peda 
gogia, conferência realizada em são Paulo, em 1930; (4) Psi 
cologia da Estrutura, vol. 19 da Revista "Política", edita:: 
do em S. Paulo, em 1932; (5) Cinco conferências sobre a no­
va orientação no estudo da vida afetiva, ·· curso de extensão 
universitária dado na Universidade do Brasil, hoje, Univer­
sidade Federal do Rio de Janeiro, em 1933; (6) Carater e 
personalidade da criança: relatório do tema da Conferência 
de proteção ã . infância, em 1933; (7) O problema mêdico-peda 
gÓgico·da assistência aos menores abandonados e delinquen ::. 
tes, relatório apresentado ã referida conferência de prote­
ção ã infância, em 1933; (8) Ensaio de Análise estrutural 
sômato-psiquica na esquizofrenia, Boletim da Secretaria de 
Saúde e Assitência, n9 2, de l9J4 ; (9) Projeto do cÓdigo 
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• criminal do Brasil e as ciências ~edicas, Arquivos do Manl 
cômio Judiciário, nQ 1 e 2, de 1936; (10) Estado at~al dos 
estudos Sobre a etiplogia geral da epilepsia, Boletim da 
Secretaria de Saúde e Assistência, nQ 4, 1936; (11) Proces 
sos científicos e pesquisa da veracidade nos depoimentos : 
duas conferências realizadas na Sbciedade Brasileira de 
criminologia, em 1937; (12) Mentalidade primitiva, publica 
do em Ata Medica, n9 1, 1938; (13) Estados súbitos de exci 
tação psicomotora, conferência radiofÔnica na "Hora medica 
do Brasil", em 1938; (15) Eletroencefa1ografia, publicado 
em Ata Media, de 1938. 

Ã segunda fase como ·assinalamos, mais caracteríza­
da por produçÕes cientÍficas no domínio da psicologia, per 
tencem os seguintes trabalhos: (1) Os fundamentos positi = 
vos da psicologia moderna. Boletim da Secretaria de SaÚde 
e Assistência, n9 3, de 1935; (2) As aquisiçÕes da moderna 
psicologia, Boletim da Secretaria de SaÚde e Assistência , 
n9 6, de 1938; (3) Aspectos da psicologia, Boletim da Se­
cretaria de SaÚde e Assistência, n9 7 de 1938; (4) Exame 
psicologico da personalioade, Revista do I.R,B., n9 2 de 
1940; (5)Fundamentos da .tmâlise científica da vida· afeti­
va, Anuário Brasileiro de Medicina de 1940; (6) O Método 
fenomeno1Õgico na psicologia, tese de concurso de cãtedra 
editada em 1945 e defendida em 1948; (7) Fundamentais of 
the Phernomenological Attitude in Modero Psychology, mono­
grafia n9 1 do Instituto de Psicologia, publicada em 1948; 
(8) O Modelo mecanicista do Behaviorismo de Watson, An~ã -
rio do Instituto de Psicologia da Universidade do Brasil , 
editado em 1951, contendo os doze números do ··Boletim do 
Instituto de Psicologia que começou a ser editado nesse 
mesmo ano; (9) La legitimitê de la methode introspective 
dans la psychologie moderne, monografia do Instituto e Psi 
cologia, n9 8, 1951; (10) A Teoria das estruturas isomÕrfT 
cas na psicologia fisiolÓgica gestaltista, Anuário do Ins= 
tituto de Psicologia, 1951; (11) A teoria binãria da per -
cepção, Anuário do Instituto de Psicologia, 1951; (12) A 
influência do pensamento de Dilthey na evolução da psicolo 
gia como ciência autônoma, Anuário do Instituto de PsicolÕ 
fia, 1951; (13) O problema das relaçÕes entre a Neurologiã 
e a Psicologia, Anuârio do Instituto de Psicologia, 1951; 
(14) O problema da existência da realidade transfenomenal, 
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Boletim.do Instituto de Psicologia da Universidade do Bra­
sil, 1952, n9 7 e 8; (15) O problema da autonomia dos con­
ceitos de personalidade e de comportamento, n~ pesquisa 
psícolÕgica atual, Boletim do Instituto de Psicologia,l952, 
n9s 11 e 12; (16) Natureza dos constructos hipotéticos neu­
rológicos utilizados na psicologia cie~tífica, Boletim do 
Instituto de Psicologia, i953, n9s 7 e 8; (17) Diferença en 
tre descrição e explicação no estudo da psicologia, Boletim 
do Instituto de Psicologia, 1953, n9s n · e 12; (18) Antece­
dentes filosóficos do isomorfismo gestaltista, Boletim do 
Ins~ituto de Psicologia, 1954, n9s 3 e 4; (19) Limitações 
das teorias naturalistas da personaiidade humana, Boletim 
do In~tituto de Psicologia, 1955, n9s 1 e 2; (20) Algumas 
consideraçÕes sobre a psicologia científica do pensamento , 
Boletim do Instituto de Psicologia n9s 9 e 10; (21) Sigmund 
Freud, Boletim do Instituto de Psicologia, 1956, ·n9 5 e 6; 

(22) Humanismo e economia, aula inaugural, Boletim do I ns­
tituto de Psicologia, 1958, n9s 3 e 4; (23) Importância e 
significado da anâlise fenomenolÓgica no estudo das ciên­
cias, Boletim do Instituto de Psicologia, 1958 , n9s 7 e 8 ; 
(24) Filosofica e Ciências positiva, Boletim do Instituto 
de. Psicologia, 1959, n9s 1 .e 2; (25) Aspectos psicossociais 
do problema da produtividade, Boletim do Instituto de Psico 
logia, n9s 7 e 8; e (26) A êtica atravês dos tempos curso 
de êtica medica do Conselho Regional de Medicina, publica -
ção da Universidade do Brasil, 1960. 

f curioso que um homem que iniciou sua carreira na 
psicologia atravês de longo treinamento em pesquisa experi­
mental, conforme ele prÓprio assinalou, tivesse, após seu 
afastamento de Radecki que, em 1932 troca o Rio por Buenos 
Aires, abandonando as atividades de laboratôrio e, sobretu­
do apÕs a década de quarenta, se concentrado em temática 
psicolÔgico-filosofica. Ele prÓprio, contudo, nos .esclarece, 
no prefácio que redigiu para sua tese sobre "O Método feno­
menolÓgico na psicologia", efetivamente redigida em 1945 e 
sô. levàda a exame em 1948 quando, como registramos, conquis 
tou a cãtedra efetiva de psicologia que integrava o Departa 
me~to de Filosofia da fAculdade Nacional de Filosofia. Essa 
cãtedrat de resto, ele jâ a exercia interinamente àesde 
1944 quando se deu o afastamento do professor Andrê Omhreda 
ne. Vale a pena trasncrevê-lo: "A responsabilidade assumida 
ao publicarmos uma tese destinada ao concurso para provime~ 
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to efet~vo da câtedra que exercemos interinamente obri­
ga-nos a justificar a escolha do assunto deste trabalho. A 
longa atividade no antigo Laboratório de Psicologia da As­
sis-tência a psicopatas, a partir de 1925 a tê 1937, inter­
rompida por uma viagem de estudos ã Europa, em 1927 e por 
uma missão profissional em são Paulo, no ano de 1931, de­
ra-nos algum tirocínio no ·campo da investigação experimen­
tal e no da prãtica neuropsiquiãtrica. Algumas pesquisas 
bém acolhidas peta- critica estrangeira ~aviam também servi 
do para prosseguirmos no trabalho de concorrer humildemen= 
te p~ra o desenvolvimento da psicologia cientÍfica no Bra­
sil. ApÕs o nosso afastamento da direção do atual Institu­
to de Psicologia da Universidade do Brasil 1n1c1amos o 
exercício do magistério superior, na Faculdade Nacional de 
Filosofia, orientando a cãtedra de Psicologia Educacional, 
como substituto do titular, professor Lourenço Fitho. Fi­
nalmente, em 1944, fomos honrados com a nomeação ' interina 
para a cãtedra de psicologia do curso de filosofia • Medi­
tando sobre os objetivos primordiais do ensino da psicolo­
gia em um curso de filosofia, afastamos, -·desde logo a 
ideia de um trabalho experimental, pois julgamos que o es­
~Írito da cãtedra impunha; antes, a escolha de um assunto 
de n.etureza não técnica. A circunstância de termos presidi 
do um Seminãrio de estudos fenomenolÓgicos determinou, afi 
nal, a preferência pelo tema de nosso trabalho. A necessi= 
dade de consultaras fontes originais das obras de Brentano 
e Husserl foi rigorosamente satisfeita, graças ã presença, 
entre nos, do Dr. Achim Fuerstenthal, aluno durante quatro 
anos, na Universidade de Basiléia. do professor Herman 
Schmalenbach, antigo discípulo de Brentano • Devemos aos 
Drs. A. Fuerstenthal, L. Ratisbona e W. Zach, os maiores 
agradecimentos pelas traduçÕes dos textos germânicos, alêm 
dos esclarecimentos que tão sabiamente nos proporcionaram. 
Também agradecemos ao nosso eminente colega da Faculdade 
de Filosofia, professor Frei Damião Berge, o empréstimo do 
livro de Franz Brentano "Psychologie Von empirischen Stand 
punkt",· na edição publicada por O. Kraus, em 1924. Exprimi 
·mos, igualmente, o nosso reconhecimento pela preciosa colã 
boração de nossos colegas Drs. Benjamin Gaspar Gomes, Ju= 
lio : Pªternostro e da licenciada, professora Lucia M. Pi­
nheiro. Pela gratidão que dev~s ã esposa, reanimando-nos 
sempre em todos os momentos em que ficamos men t a l mente 
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prostrados, encerramos a série de nossos ·· imperéc·Íveis agra 
decimentos. Lamentamos nao ter obtido algumas obras que 
contêm estudos relacionados com o nosso trabalho, princi -
palmente o livro de Titchner "Systematic Psychology" e o 
de Stout "Analytic Ps~chology". Seja a nossa modesta con 
tribuição uma homenagem que, na 'pessoa de Edmund Husserl, 
prestamos a todos os intelectuais que foram vítimas da in­
tolerância política deste século, porque defendiam os prin 
cípios da dignidade humana. Lembramos, com profundo respei 
to pelo grande pensador, as palavras com que proclamou ã 
eternidade espiritual do homem: "Cogito, ergo sum, isto ê, 
eu sinto sub-specie aeterni meu direito de viver. A aeter­
nitas jamais serâ atingida por qualquer poder terrenõ''. 

Fica bastante claro nesse prefãcio que a grande mo­
tivação de Nilton Campos pelos estudos ce·ntrados em temas 
mais teóricos e filosÓficos resultava .do fato de estar le­
cionando psicologia em um Departamento de Filosofia . Não 
lhe. parecia pertinente o desenvolvimento de um ensino mais 
voltado para a pesquisa experimental, na verdade, mui t o 
mais adequado num curso totalmente dedicado ã formação de 
psicólogos, curso que só serã instalado na Faculdade Nacio 
nal de Filosofia, em 1964, apos portanto, sua morte e quan 
do jã ocupavamos interinamente a cadeira que lhe pertence~ 
ra. Durante os dezenove anos em que regeu a cãtedra de psi 
cologia, seus cursos centralizaram-se no desenvolvimeniõ 
histórico dessa disciplina, nos métodos cientÍficos por 
ela utilizados e na anãlise dos grandes sistemas do século 
atual. 

Assinale-se que as preocupaçoes mais teóricas e fi 
losÕficas de Nilton encontraram apoio em uma excelente cul 
tura filosÓfica construída através de uma leitura muito re 
fletida dos grandes pensadores que marcara111, a história do 
pensamento ocidental. A fenomenologia de Husserl, ele a do 
minava bem, não sõ pelo conhecimento direto dos textos 
principais do grande fiiÕsofo, como pela leitura de seus 
grandes expositores, como M. Farber, por exemplo. 

No domínio estrito da psicologia revelou, desde ce­
do, certo empenho em estudar o movimento gestaltista e os 
trabalhos de Wertheimer, Kohler e Koffka constituíram lei­
tura permanente e intensamente refletida. De Kohler, obte-
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ve, inclusive, o prefâcio para o seu primeiro trabalho· 
mais extenso, ou seja, para sua "Psicologia da Vida Afeti­
va" e, como registramos, coube-lhe fazer o discurso com 
que o grande professor de Berlim foi recebido em 1930, no 
Mackenzie College~ de São Paulo. Seu entusiasmo pelos tra­
balhos do grande mestre o levou a copiar integralmente o 
texto de uma cc.nferência por ele realizada no Colégio de 
França, em 1929sob o título "Les forces motrices du compor 
tement". Essa copia nos a guardamos como lembrança que nos 
foi dada por Nilton. 

Entrementes, sempre pesou sobre Nilton certa sus­
peita de que cultivava um tipo de psicologia centrado no 
método introspectivo. Para essa suspeita ele proprio possí 
velmente concorreu com o terceiro capitulo de sua tese in= 
titulado "Legitimidade do método introspectivo". Esse tÍtu 
lo que sugere certo regate do mêcoJ.o jâ abandonado pelã 
psicologia dentÍfica, reaparece em trab.alho publicado em 
1951 como monografia n9 8 do Instituto de Psicologia. Nes­
sa oportunidade escreve, em francês, o trabalho "La legit i 
mite de la méthode introspective dans la psychologie moder 
ne". A confusão pode ser desfeita, contudo, através de uma 
leitura mais atenta de sua tese, não obstante se poder de­
tectar nela algumas afirmaçÕes que, por certo, poderiam 
ser evitadas. Referimo-nos ao trecho das paginas 68 I 69 
quando Nilton escreve: "Um dos argumentos da celebre crí ti 
ca. dê Wundt contra o valor científico do método intrcspectT 
vo fundou-se no critério de que ele não satisfazia a condi 
ção indispensável de o observador poder ver diante de sj: 
os fatos em observação. Tal exigência, entretanto, ê per -
feitamente obedecida quando conceituamos o método intros -
pectivo do ponto de vista fenomenologico. Ate mesmo o su­
posto carater subjetivo da investigação e considerado in­
subsistente por Kohler. Todas as objeçÕes contrárias ao va 
lor cientffico do método introspectivo têm de cessar dian­
te dos crite~iõs-fenomenologicos, que vêm restaurâ-lo como 
um dos recursos imprescindÍveis de pesquisa psicologica11 

• 

Vê-se que Nifton fala de uma interpretação fenomenolÓgica 
da introspecção clássica. Sobre esta reproduz as grandes 
objeçÕes que lhe foram propostas, dando-lhes pleno aval. O 
que propÕe_ê um outro tipo de introspecção, ou seja, uma 
introspecçao interpretada fenomenologicamente operando al-
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go parec~do con1 o que Binet e Kulpe pensaram quando propuse­
ram uma "introspecção experimental". 

Pessoalmente não avalisamos a tese de Nilton, na me­
dida em que, efetivamente, existem imensas diferenças entre 
os procedimentos fenomenolÓgicos utilizados por Husserl e o 
mêtodo introspectivo. O prÕprio Nilton se refere a eles em 
vârios momentos de sua tese. Na Vérdade enquanto a 
velha psicologia · introspectiva trabalhava com o concei­
to de subjetividade, a fenomenologia opera com o de intencio 
naliqade, isto ê, com o conceito que opera com a noção - de 
consciência como aberta para o mundo, sendo mesmo como assi­
nalou Sartre, a sua prÕpria pres.ença. Por outro lado, en -
quanto o método _irrtrospec·t'ivo creé{).;iz-a um - t;pab~lho :anal!-t.Í9p , 
o metodo fenomenolÓgico investe no conceito de estrutura. 
Nilton, inclusive, sublinha esse aspecto na paginá 17 de sua 
tese, quando escreve: "A investigação fenomenolÓgica não em­
prega nenhum mêtodo de anâlise dissociativa. Não disseca ar 
tificialmente a realidade para reduzi-la a elementos Últi~ 
mos. Limita-se a respeitar os fatos em seu aparecimento ori­
ginal, observando-os corno eles são em si mesmos 11

• Finalmen­
te,. enquanto o mêtodo intros_pectivo está preocupado com o 
singular, o metodo fenomenolÓgico volta-se para a captaçao 
das essências, procedendo para tanto a têcnica das reduçÕes. 
_Hâ ao nosso modo de ver, uma incomensurabilidade entre os 
dois mêtodos e falar de uma "introspecção fenomenolÓgica" po 
de ser um recurso perigoso para efeito de se alcançar um ela 
ro entendimento dos objetivos de Husserl. De qualquer forma~ 
Nilton estava e sempre esteve muito consciente da diversida­
de envolvendo os dois metodos. A propÕsito da introspecção 
classica, por exemplo, escreve na pag. 65: "Brentano, exami­
nando a fonte do conhecimento dos fenômenos psÍquicos, dis­
tingue a percepção interna e a observação interior, conside­
rando-as inconfundÍveis. A observaião interna propriamente 
dita importa na clivagem da consciencia em duas partes exis­
tentes simultaneamente; uma observadora e outra observada. 
Enquanto a experiência imediata da propria vida psíquica ê 
uma realidade indiscutível pelo fato de sua evidência, a ob­
servação interna, entendida como um mêtodo de desdobramento 
da consciência em sujeito e objeto simultâneos, ê uma indis­
cutível impossibilidade. A observação interior é somente con 
cebÍvel no sentido de uma retrospecção, pelo recurso da evo= 
cação mnemônica. As famosas objeçÕes de Kant,na "Antropolo -
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gia" de 1800 e de Comte, no Cours de Philosophie Positive 11 

de 1830, foram opostas contra os critérios introspectivos 
da psicologia metafÍsica, que separava uma substância espi­
ritual de seus fenômenos. Daí o absurdo de ser a alma capaz 
de observar serenamente ~~as.prÓ~rias manifestaiões emoti­
vas. Na verdade, a consc1enc1a v1ve os seus fenomenos no su 
ceder ininterrupto; jamais poderia deter-se por alguns mO= 
mentos, para transformar-se em um posto de observação de 
seus prÓprios atos, como se estes fossem um objeto ã parte. 
Tal com~ $.eriaimpossível alguém, atirado no espaço, parar 
em súa queda. Nada impede, porem, que o indivíduo tenha a 
nítida percepção de seu deslocamento, como na situação de 
um paraquedista. Tambem somos coriscios da mobilidade do nos 
so espÍrito, mas não podemos dividi-lo em duas fases conco­
mitantes, uma fixa e outra móvel". 

Na pagina 64 volta Nilton a mostrar a impossíbilid~ 
de de uma observação introspectiva dos atos mentais, escre­
vendo: "A distinção func.amnntal entre conteÚdo e ato da 
consicêncía permite firmar agora o verdadeiro significado 
da chamada introspecção experimental int.roduzida por Binet 
e I<ulpe na investigação psicolÓgica das funçÕes superiores. 
Os dois psicÓlogos jamais pretenderam ser possível a obser­
vação interna dos atos ou funçÕes ~entais em exercício, por 
quanto a analise introspectiva alteraria automaticamente o 
desenrolar dessa atividade. Somente a analise retrospectiva 
seria viâvel, mas teria precário valor cientÍfico por causa 
da falibilidade da memória11

• E logo a seguir: "Assim, a in­
trospecção consiste em realidade na observáção de 'conteÚdos 
ou objetos do pensame~to e nunca atinge os prÓprios atos de 
pensar". A rejeitção do metodo introspectivo é ilustrada , 
ainda, com uma referência ã posição de Kohler, a qual se se 
gue o seguinte comentário: "Destacamos especialmente as pr"õ" 
posiçÕes onde Kohler reconhece, de modo nítido, que a visãO 
introspectiva não se exerce sobre a prÓpria operação do es­
pÍrito, ·mas apenas se concentra sobre alguma coisa que co~ 
titui um conteúdo distinto e colocado diante da operaçao 
mental investigadora" (pag. 58). 

Parece claro que Nilton, de modo algum __ .manifestava 
entusiasmo pela introspecção. De qualquer modo ressaltou a 
possibilidade de se resgata-la atravês de uma interpretação 
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fenomenológica. !, 'todavia, certo que a perspectiva fenome­
nolÓgica distancia-se da atitude introspectiva. Apoia - se, 
insistamos, no carater intencional da consciência, ou seja, 
na definição da consciência como instância essencialmente 
aberta e voltada para objetos. Cl~ro que não apenas para oh 
jetos materiais. Também para os ideais, numa convergênciã 
com a posição de Meinong. Escreve Nilton ã pag. 19: "A in­
vestigação fenomenolÓgica funda-se na consideração da reali 
dade de todos os seres, sejam propriamente reais, so senti= 
do de rerum natura, ou puramente ideativos. Para Husserl, a 
representaçao ' mental de Jupiter, apesar de ser uma ficção , 
e um objeto real da consdênda11

• E citando â pag.43 o prÓ­
prio Husserl, escreve: "O psicÓlogo moderno enten.de por- vi­
vência os acontecimentos reais (Wundt disse com J;n~ã9 - · os 
processos). Neste sentido são vivências ou conteúdos de 
consciência as percepçÕes, as representaçÕes da imaginaçao 
e da fantasia, os atos do pensamento conceptual, as pe~cep­
çÕes e as dúvidas, as alegrias e as dores, as espenmças e 
os temores, os desejos e voliçÕes, etc, tal como têm lugar 
em nossa consciência. E com estas vivências em sua integri­
dade e plenitude concreta são vividas suas partes componen­
tes e seus momentos abstratos; também estes são conteÚdos 
reais da consciência''. 

Nilton recorre a Kohler expondo o ponto de vista da 
Escola Gestaltista sobre a validade da experiência direta 
ou sobre o que Koffka denominou "percepção das vivências" : 
"Pela descrição da experiência direta o psicólogo espera a-- . ~ prender nao somente um reg1stro ordenado de todas as poss1-
veis variedades dessa experiência, mas também a grande quan 
tidade de informaçÕes sobre as relaçÕes funcionais entre es 
ses eventos •. Ele. '!{isa mesmo a fcrmulação de leis governandÕ 
o fluxo da experiência direta" (pags. 48/49). 

Em função do conceito de experiência direta e, par­
ticularmente, com base no conceito de pe.rcepção interna ni­
velada ã externa, todo objeto se pÕe diante da consciência, 
garantindo-se ·a objetividade no désc.revê-lo. Este ponto pa 
rece-nos extremamente importánte e e1e não escapou ao re= 
gistro de Nilton. Assim e que, ã pag. 20 rapidamente menci 
ona a tese de Taine, centrada na_afirmação de que a percep 
ção externa ê uma alucinação e logo transcreve trecho de 
Husserl: "Não vemos sensaçÕes de cor, mas coisas coloridas; 
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não ouvimos sensaçÕes de som, mas a. canção de um cantor" • 
E comenta Nilton: "A: investiga.ção fenomenolÓgica opÕe- se 
radicalmente ao pensamento . de Taine, porque não sõ admite 
a realidade da percepção externa, mas também a prÓpria ob­
jetividade dos contéudos··· at.ucinatÕrios". O comentário é ab 
solutamente correto embora nos queira parecer pouco adequa 
do falar-se em conteÚdo da consciência, .pois que fica suge 
rida a falsa idéia de que ela possa ser concebida com um 
repositório de objetos. Jã assinalamos que a consciência 
na verdade, se defronta com objetos que estão diante dela. 

O que é importante é a demons~ração, através deste 
rastreamento da reflexão de Nilton, de que ele em nenhuma 
hipótese confundiu o método introspectivo com o método fe­
nomenológico, atê porque este se integra de outros aspec -
tos totalmente estranhos ao velho método da psicologia sub 
jetiva. 

No desenvolvimento deste texto dissemos que os tra 
balhos ·de Nilton poder-se-iam classificar em dois grandes 
grupos exprimindo duas fases diversas: (1) os de natureza 
predominantemente psiquiátrica; {2)' e ·os de natureza essen 
cialmente psicolÔgica. Pois, em termos de carreira cientf= 
fica, também se revela inteiramente válida a distinção en­
tre 19) a fase em que exerceu a neuropsiquiatria e 29) a 
que marcou sua adesão por irtteiro ã docência. Neste segun­
do perÍodo Nilton colaborou em várias instituiçÕes. Assim 
e que foi: (1) professor de Psioologia e LÓgica do Colégio 
Pedro II (1937); (2) prof. de Psicologia do Curso comple­
mentar da Faculdade de Medicina (1937/38); (3) prof. de 
Psicologia da Escola de Enfermeiras Alfredo Pinto, do Ser 
viço Nacional de Doenças Mentais (1937/38); (4) prof. Cate 
drático de Psicologia Educacional da antiga Universidade 
do Distrito Federal (1938/39); prof. Catedrático de Psico­
logia Educacional da Faculdade Nac.ional de Filosofia(l939/ 
44); prof. Catedrático de Psicologia da Faculdade Nacional 
de Filosofia (1944/63) e prof. Catedrático de Psicologia 
Social e Eco~Ômica desde a fundação dessa Unidade. 

Como dissemos Nilton não viveu o tempo ·:necessário 
para realizar a implantação do curso de psicologia da Fa­
culdade Nacional de Filosofia. Coube-nos, na verdade, essa 
honra em 1964 quando, juntament e com o professor Eliezer 
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Schneider, que o substituiu interinamente no 'Instituto de 
Psicologia, o - organizamos~ o pusemos à funcionar, caben­
do-nos, ainda, a honra de coordená-lo ate 1967 quando ocor­
r~u· a exti~ção da Faculdade Nacional de Filosofia e o· curso 
se transladou para o Instituto de Psicologia. 
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